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Jerónimo Reis 
Uma ausência 
sempre 
presente 

A noticia daquele dia 12 de Fevereiro, há um ano atrás, 
surgiu como um pesadelo: difícil de acreditar, e mais de aceitar. 

Tinha parado o maior Coração de Espinho... 

É uma obrigação para os amigos, mormente para quantos 
tiveram, a felicidade de privar com o senhor Arquitecto nas mais 
diversas circunstâncias, lembrar o Homem e o .Amigo. Lembrar, 
para o sentir vivo, presente. Lembrar, para o ver na rua real 
dimensāo. Precisamos de o sentir presente, porque a sua morte 
prematura (em nossas contas) deixou uma lacuna insubstituível: 
com Jerónimo Reis. cal por terra o velho aforismo de que não 
há homens insubstituíveis. 

Devemos vê-lo como ele era, como ele gostava de ser. Quase 
a medo de pecar por defeito, aqui deixamos um esboço de retrato 
que nos ficou cá dentro: 

•
•
•
•
•
•
•
 

sonhador romântico e homem de acção 
fidalgo no trato e homem do povo 
inteligente e humilde 
alma de artista e coração simples 
homem da família e familiar do mundo 
optimista e todo doado aos outros 
alegre e dotado de finíssima sensibilidade (sobretudo 
quando sofria intimamente e escondia o sofrimento) 

* leal e incapaz de dizer ou querer mal... 

Afirmar que Espinho multo deve ao Senhor Arquitecto é uma 
redundância: a sua paixão por esta terra era por demais clamo-
rosa. 

Com que saudade recordamos aquele grito por Espinho lá 
longe na Venezuela há uma dúzia de anos atrás: para os muitos 
espinhenses e portugueses que naquele País trabalham Jerónimo 
Reis não foi apenas um ilustre visitante, foi um SÍMBOLO de 
Espinho. 

Que nos desculpem de puxar a brasa para a nossa sardinha 
(temos muita honra no nosso sangue Vareiro), pois sentimos, por 
razões óbvias, obrigação de interpretar a imensa gratidão do POVO 
DE SILVALDE: a igreja, o adro e o complexo da autarquia hão-de 
testemunhar pelos tempos fora o seu amor de artista e amigo. 

Beleza que criou e sonhos que ficaram sem tempo para rea-
lizar. Disponibilidade permanente ,um conselho amigo na hora 
própria, um. encorajamento quando «os tolos atiravam pedras ao 
vento...», Enfim, um oásis de VERDADE e RECORDACOES ines-
quecíveis num mundo de mentira e parasitas. 

Por isso, tudo quanto a administração pública, as Colecti-
vidacles e o povo de Espinho puderem fazer para perenizar a 
memória de Jerónimo Reis será sempre insuficiente. 

Seja o Senhor Arqu itecto para todos nós um exemplo e um 
estímulo... Sobretudo para nos olharmos mutuamente como Irmãos 
O companheiros de jornada, sejam quais forem as circunstâncias 
6 motivações que nos separem... 

Até logo, « rlquinho!» 
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Assembleia Municipal 

Mais recomendações à Câmara 

em jeito de censura 

A sessão de sexta-feira última, 
para inicar os trabalhos de a,pre 
ciação do Plano de Actividades no 
corrente ano, foi fértil em .'ecomer,-
dações das forças partidárias. 

Ass'rn, a UEDS recomendou que 
a Câmara reformule o regulamento 
para a eleição do melhor atleta 
e o submeta à discussão e ap. o-
vação na A M., e que foi aprovado 
por unanimidade; que a Câmara 
passe a organizar anualmente os 
Jogos Juvenis ide Esp'nho, o que 
foi aprovado por maioria, com dois 
votos contra e três abstenções do 

PS; e que o Circuito de Manuten-
ção seja construído nas terrenos 
que a Câmara possui em Sales, na 
áIrea reservada a Parque da Ci-
dade, o que foi aprovado por una-
nimidade. 
O PSD também recomendou que 

o Circuito :de -Manutenção seja 
construido em Sales e a APU re-
ccmendai'ia a segu r que a sua 
construção se efectuasse até ao 
início do próximo verão, o que foi 
aprovado por unanimidade. 
0 PSD e a APU também viram 

aprovada, com os votos contra do 

 • 

PS, uma recomendação !para que o 
edifício a construir pela Câmara 
n.o terreno da Rua 20 onde se en-
contra o Centro de Saúde, seja to-
talmente ocupado com a Casa da 
Cultura e não seja parcialmente 
alienado a terceiros. 
A APU apresentou uma reco-

mendação, aprovada por unanimi-
dade, para que a Câmara proceda 
ao levantamento sócio-cultural do 
concelho, dinamize a formação dum 
Conselho Cultural e comemore con-
dignamente o 25 ,de Abril e o Dia 
da Cidade. 

O tear volta ao ataque! 
Decididamente o mar não desiste 

da sua periódica ameaça e des-
truição da nossa costa. 
Os últimos dias de invernia de 

temporal moderado, com ventos 
e ondulação do mar de Sul/Su-
doeste/Oeste, provocaram o de-
sassoreamento da praia a norte do 
molhe da piscina, estando o mar 
a bater novamente na muralha da 
piscina e a aproximar-se perigosa-
mente, do prolongamento da rua 6 

a norte entre as ruas 9 e 7. Ao 
centro, a zona entre as ruas 27 e 
43, que ainda não beneficiou da 
actual defesa marítima e as vagas 
continuam a bater forte e a se-
mear o pânico nos moradores da 
avenida 2. A sul, e para lá do 
Bairro Piscatório a situação prati-
camente não se alterou com a 
construção da defesa marítima. 
Excepção apenas para a zona 

entre a piscina e a rua 23, e troa-

te à fábrica das conservas e a 
sul do molhe aí Implantado. 
O que é que não « corresponde» 

nestas obras de defesa que cus-
taram centenas de milhares de 
contos? 
Um estudo que é urgente ser 

feito e mais urgente remediar o 
que for necessário. 
Antes que surja um, daqueles de-

molidores ataques do mar. 

potg ntllo 

M. ANTÓNIO Em 1910 a vista do Hotel Bragança, onde hoje está o 

Aparthotel, era assira. 
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h;na poucas linhas O Carnaial em espinho 
No passado dia 2"(sábado) hou-

ve, no Salão Paroquial de Espinho 
uma festa, denominada «corrente 
de solidariedade», promovida por 
ura grupo de Amigos, da Associa-
ção Académica de Espinho, a fa-
vor de José Ferreira, funcionário 
daquela Colectividade, a quem um 
grupo de vândalos, dos que po-
luem a nossa Cidade, havia des-
truido, com requintes de malvadez, 
a sua cadeira de rodas. 
Responderam PRESENTE: o Or-

feão de Espinho: um cantor con-
sagrado de quem. — o mesmo me 
perdoará! — não fixei o nome o 
Sancebas com a colaboração do 
Carlos Lancha; e o Grupo de Fa-
dos e Guitarradas «Costa Verde», 
este de certo modo integrado no 
Orfeão de Espinho, conforme o 
disse o componente do mesmo, 
Justino Teixeira. 
A festa decorreu muito animada 

e sob um nível artístico muito ra-
zoável, merecendo da assistência 
(redrizida, face ao número de con-
vites passados) os mais quentes 
aplausos. 

Francamente, foi bonito ver-se, 
irmanados na mesma festa e sem 
quaisquer laivos de compita o Or-
feão (Rancho Juvenil do mesmo) 
e o Sancebas (sem Rancho Juve-
nil). Pensamos que, se TODOS 
dessem as mãos, o «velhinho» 
ORFEÃO poderia voltar a ser, 
como já o foi, o GRANDE ORFEÃO 
DE ESPINHO. 
Se todos quizerem!... 

—oOo— 

A Associação de Pais e Encar-
regados de Educação da Escola 
Secundária de Espinho ( antiga Es-
cola Industriai e Comercial de Es-
pinho) continua a estar presente 
TODAS AS 4.aS FEIRAS, das 20 às 
22 horas, na Escola, aguardando 
a visita dos Pais e/ou Encarrega-
dos de educação que, mesmo por 
simples cortesia, a queira contac-
tar. 
Soubemos que todos os elemen-

tos da Direcção estão com vonta-
de indómita de trabalhar em cola-
boração estreita com Professores 
e Alunos. E, como ainda não há 
Associação de Estudantes, neste 
Estabelecimento de ensino, têm 
incitado alguns alunos no sentido 
de que todos se organizem para 
formarem a sua Associação cora a 
qual desejam «dialogar» sobre os 
problemas de ensino. 
Além deste «diálogo» que dese-

iam encetar com Alunos e com; 
Professores, está iá em marcha: 
— Demonstrações de informática 

(mini-computadores), a arrancar 
muito brevemente; 
— Organização dum Torneio de 

Xadrez, para a;uda da Festa dos 
Finalistas, com quem também de-
sejam colaborar. 

Pensaram, ainda, na organizaçãó 
dum Concerto Sinfónico, mas da-
das as deficientes condições de 
acústica do local, tiveram de pôr 
de parte tal ideia. 

Em conversa com o Conselho 
Directivo, havida oportunamente, 
souberam que alguns candeeiros 
do recinto descoberto ( recreio) não 
funcionam devido às lâmpadas es-
tarem fundidas. Deste modo, al-
guns elementos da Associação de 
Pais, c in loco», verificaram, de 
facto, serem 5 ( cinco) os que se 
encontravam naquelas condições, 
assim como verificaram a deficien-
te protecção do lado nascente, 
onde a rede ali colQcada se en-
contra rebentada em vários locais, 
o que dá azo a infiltrações de es-
tranhos. 
É com satisfação que têm. cons-

tatado que a PSP local tem vigia-
do a Escola e, por isso, resolveu 
a Associação de Pais agredecer 
tal facto ao Exmo. Comandante da 
mesma, pedindo°, se possível, uma 
mais aturada vigilância, especial-
mente nas horas normais de en-
tradas e saídas e durante as au-
las nocturnas. 
Não obstante toda a aturada vi-

gilância feita pelos agentes da 
PSP, tiveram de impedir a entrada 
no recinto da Escola, a uma rapa-
riga de porte duvidoso, que se 
aprestava para tal, depois de cons-
tatarem que a mesma nada tinha a 
fazer ali. 
Oportunamente, vão contactar os 

Encarregados de Educação de TO-
DOS OS ALUNOS, esperando po-
der desenvolver, assim, um traba-
lho profícuo. 
Evidentemente que, para obte-

rem resultados positivos, é neces-
sário haver uma estreita coopera-
ção de TODOS — Associação, Pais, 
Professores e Alunos! 

—oOo— 

Aquela Rua de S. Tiago, em Sil-
valde, que é, nem mais nem me-
nos do que o traço da E.N. 109 
que vai da Corfi até à bifurcação 
com as estradas para Ovar e Vila 
da Feira, está a ser uma autêntica 
«pista da morte», pois em tão 
pouco tempo, a lista de acidentes 
mortais ali verificados já se está a 
tornar verdadeiramente alarmante! 

Efectivamente, mais um acidente 
ali teve lugar, que motivou a mor-
ta a um jovem )rahalhador. 
E a lista de vítimas não termi-

nará se, de imediato, não se áta-
Ihar o mal. Bastará que: 
— Seja ' colocada em todo o 

troço, já referido, uma linha con-
tínua, proibindo as ultrapassagens 
e limitando a velocidade, punindo 
severamente os prevaricadores; 
— Não seja permitido estacionar, 

salvo caso de força maior, em lo-
cais absolutamente necessários 
ao trânsito de peões, ao contrário 
do que se verifica actualmente. 

Deste modo, tenho a certeza de 
que muito se contribuirá para evi-
tar mais mortes. 

Para o efeito, chama-se a aten-
ção das respectivas autoridades, 
não só. autárquicas, mas também 
as políticas. 

Observador «Z» 10/2/85 

Enxovais para noivas comenhóes, acomsanhanloa, 

doa 5 doa 12 ano,» --- IJn '-fee +» ..or4-mera. 
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ESPINHO 

«Não são só o Porto e Lisboa 
que podem gabar-se de possuir 
festas carnavalescas grandiosas. 
Espinho, este ano, também as teve 
de uma magnificência excepcio-
nal. O programa prometia fofa 
rara; e cumpriu-se o programa. E, 
ce atendermos a que o dia se 
apresentou de mau aspecto, com 
o ar assanhado de quem ia frus-
tar tudo, o que fez com que mui-
tos carros faltassem às testas, é 
para espantar que se tivesse orga-
nizado um cortejo de tamanho bri-
Itmantissimo e alegria. Na verdade 
o tempo era pouco prometedor e 
muitos fitavam o céu pardo com 
a tristeza e o rancor de quem con-
tava ficar logrado. O céu turvo, 
afarruscado, parecia preparar-se 
insolentern.ente para jogar o en-
trudo também .e para molhar toda 
a gente, não a jactos de água, mas 
a potes de chuva. Mas a comissão 
organizadora das festas é que não 
esteve com sustos e preparava-se 
para as jogar com o próprio céu e 
para sair para a rua resolvida a 
divertimento e à folia, mesmo con-
tra a vontade do tempo, que afinal 
se portou regularmente não sabe-
mos se por medo, se por empenho 
d alguma rapariga bonita. 
Pouco depois das 3 horas da 

tarde, começou o desfile, lá do alto 
da Avenida do Teatro, rua Ban-
deira Coelho (rua 19), em direc-
ção ao largo da Ajuda. O aspecto 
era surpreendente. Por entre duas 
alas compactas de povo que acla-
mava ruidosamente, com um entu-
siasmo cheio de alegria, serpen-
teava uma vistosa fila de carros 
engalanados a capricho, com uma 
fantasia esplêndida. 
A guarda de honra ao cortejo 

era feita pelos célebres cavaleiros 
de Anta, que eram os snrs. Antó-
nio Pires, Xabregas, Santos Silva, 
Amadeu Pereira da Rocha e Joa-
auim Rodrigues. Com os cavalei-
ros de Anta vinham vestidos de 
príncipes (não se sabe de que 
esquisitos reinos), em trajes luxuo-
sos, ricos de uma fantasia carna-
valesca, feitos de inflorescências 
de eucalipto, os snrs. Arlindo Lo-
nes e Mariano Peixoto. 
No corte o, impossível de descre-

ver com exactidão, havia carros 
primorosos, profusamente enfeita-
dos de flores. 
A destacar, o carro das quatro 

estações, que eram quatro guapís-
simas raparigas, dentre as quais 
eram as gentilíssimas Maria da 
Conceição Quintas e Maria Casal 
Ribeiro. Depois era um carro com 
lavadeiras vianesas, umas endia-
bradas lavadeiras por sinal, que 
arremeçavam a torto e a . direito 
saraivadas de tremoços. Havia mais 
um carro, reclame aos palitos, on-
de iam as galantes Rosa e Cecília 
Lopes de Castro. Havia um outro 
carro alegórico, ricamente enfeita-
do, onde iam as crianças de uma 
família brasileira, filhas da snra. D. 
Maria de Barros. Havia ainda um 
outro, belamente adornado, onde 
iam duas filhas, Laura, Glória, e 
um filho Carlos, de Ser. Fernando 
Francisco Pereira. 
Um carro que chamou a atenção 

e provocou a risota foi um carro 
espaventosamente enfeitado, onde 
iam umas senhoras... de calças. 
Em esplêndido travesti, os snrs. 
Moreira, inspector do selo, e Ma-
nuel Baptista, faziam, de senhoras 
mundanas, públicas de mais, acom-
panhadas por duas senhoras so-
peiras, mais bonitas do que as 
patroas, e que eram os snrs. Ar-
naldo Montenegro e Ilídio Neves. 
Recordamo-nos ainda dos carros 

seguintes: 
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Um carro levando um barco 
acastelado, onde iam os snrs. José 
Luís Rodrigues Herculano Neves, 
Amadeu Morais (de Folia), António 
Gomes e Ferreira Júnior. Um carro 
magnificamente enfeitado do clube 
União Igualdade e Progresso com 
pescadores. Um carro onde iam 
alguns mixordeiros a martelar vi-
nho e a tingir chouriços.., de vento. 
A destacar entre os mixordeiros 
um labrego que ria de uma ma-
neira bocal e engraçadíssimal De-
pois o carro da comissāo promo-
tora dos festejos, onde os snrs. 
Manuel Casal Ribeiro, José Pires, 
Guimarães Coutinho, Joaquim Voz, 
António de Aveiro, num prumo es-
plêndido, vinham vestidos solene-
mente, como é exigido a uma co-
missão de festas carnavalescas. 
Em cima das cartolas choviorn-lhe 
niancheias de tremoços ,numa ale-
gria foliana, entusiasta. 
A fechar o cortejo um engraça-

díssimo carro da alquilaria Lourei-
ro, charge inofensiva mas espiri-
tuosa, ao carro do lixo municipal. 
Acompanhava este carro um mas-
carado queim.itava com uma per-
feição inexcedível um bem per-
cido zelador da oãmara. 

Foi um sucesso de gargalhada 
esta paródia à limpeza municipal. 
No cortejo ainda havia números 

dignos de nota: o snr. óscar Ro-
drigues, soberbamente caracteriza-
do de frade, levando pela arreata, 
a caminho do convento, um bur-
rico onde ia, a montada uma freira 
deliciosa, que erà o snr. António 
Quintas Júnior; as duas filarmó-
nicas, uma de palhaça, outras 
com camisa, cio onze varas e tou-
cas. 

Em suma — foi magnífico 

O cortejo percorreu as princi-
pais ruas da povoação, por entre 
uma chuva de « confeti», de flores, 
uma saraivada de tremoços e dc 
milho, e uma rede de serpentinas. 
Mas onde a folio afng,u o delírio 
foi no libiado, à tardinha, antes cio 
cortejo dispersar. Das janelas e 
dos passeios, regorgitando de gen-
te, esfuziavam para os carros bra-
çadas de flores, nuvens do « con-
fcti», tremoços, serpentinas. Os 
que iam no cortejo riportavam 
com bravura. Generalizava-se a fo-
lia. Toda a gente se deixava arras-
tar nunma onda de entusiasmo 
indescritível. 

Veio a noite, e uma chuva miu-
dinha, Imperlinenta e fria, come-
çou a cair. Apesar disso, a man-
cha aux Ilambeaux fez-se saindo 
do quartel dos Bombeiros Volun-
tários e percorrendo as principais 
ruas de Espinho,, no meio de uma 
quando concorrência e de uma ani-
mação que a chuva não conseguhi 
arrefecer. Foi esplêndida. 
Os nossos parabéns à comissão 

organizadora dos feste os, por ver 
coroados de magnífico êxito o seus 
incansáveis serviços. Bem os me-
rece quem conseguiu trazer a Es-
pinho um dia de animação foliona 
e de alegria que há-de deixar sau-
dades a muitos». 

* 

O que acabou de ler, amigo lei-
tor, não é do nosso tempo; é de 
uma época em que na nossa terra 
se sabia organizar festejos à altura 
da praia de primeira classe. Esta 
reportagem veio publicada na Ga-
zeta de Espinho de 17/2_/1907. 

Agora é o que vê... nodal 

,Jorge  d'ocltrco 
MÉDICO DENTISTA 

AV. 8-784----ESPINHO—TEL.  722718 

Mudará brevemente para novo consultório na 

RUA 8— 361-1.° ESQ. —, ESP.'NHO — TELEF. 722718 
(Edifício INVESTIF) 

Fernando Rodrigues Lima 
Distribuidor de papéis COLOWALL, com novas colecções para 1984 

o 1985, acabadas de sair, Vimura, Paréta, Parati, etc. 

DESCONTOS ESPECIAIS A EMPREITEIROS 

Trav da Rua 5 (traseiras da Garagem Sousa) — Telefone 7217 9 

ESPINHO 

Casimira de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: Rua 22, n.° 487-1.° (Junto à Câmara) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

FONSECA 
DAS —. TECiIX)`' 

RUA 19, N.° 275 — Telefone 720413 -- ESPINHO 

;a© Vre6 rO °o 
Os artigos assinados são da responsabilidade dos seu::> autores. As opiniões expressas nos mesmos nao são 
necessariamente as opiniões ,deste Jornal. 
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E  seuiaria_a semana j 
Reunião da Câmara 

SUSPENSÃO DE MANDATO 

O vereador Casal Ribeiro (APU) apresentou um pedido de suspensão 
de mandato por 30 dias, que foi aceite e em sua substituição será 
chamado José Catarino. 

PRORROGAÇÃO DE CONTRACTOS A PRAZO 

Foi doliberado prorrogar por mais 3 meses os contractos a prazo 
com o pessoal que trabalha no Balneário Marinho. 

Em Novembro findo, tanto 
Rolando Sousa como Joaquim 
Ribeiro não concordavam com 
a nomeação de vereadores 
a tempo inteiro, já que este 
mandato estava a um ano 
do fim (fel zmentel), E, por 
isso, optavam por assessores 
dos pelouros. 

Hoje eles aí estão, a tem-
po inteiro a levar da mesa 
do clrçamento mais de uma 
centena de contos mensais 
Onde está a coerência e 

dignidade? 

Rede de Traficantes de Carne Pela P. S. P. 
Desmantelada 
0 leitc:r não poderá garantir se 

um destes dias não comeu carne de 
vaca tuberculosa internacional, pois 
Um negociante de gado de Argon-
cilhe, Manuel Bernardas, transac-
cionou gado nestas condições e 
uns matadouros do concelho da Foi-
'ti. aqui ao lado, também abatiam 
desvie gado. 
Como agora o nosso matadouro 

serve só para m'ataw me'a dúzia de 
lavardes e vacas, e o tráfego de 
carne abatida é livre, as escroques 
da sociedade, que só têm em meta 

enriquecer nem que seja à custa 
Ga saúde do semelhante, cometem 
estes crimes repugnantes por mui-
to tempo, ató lhe deitarem a mão 
Foi o que aconteceu a esta rede 
de 19 contraband'stas encobrido-
res e traficantés, entre os quais 
estão veterinários. 

Claro que em determinados paí-
ses desta bola habitada, provados 
crimes destes, a sentença era man-
dá-los para o inferno a ver se en-
ganavam o d'abo... 

fábrica portuguesa 

de etiquetas, Ida. 
ETIQUETAS EM PAPEL AUTO-ADESIVO 

PARA TODOS OS FINS 

Marinha-Silvalde-Apartado 121 - Tal. 721567- ESPINHO — PORTUGAL 

Manuel Pereira Fontes & La, Lda, 
FÁBRICA DE TAPEÇARIAS 
CARPETES E TAPETES COM N6 

ALCATIFAS E CARPETES MECÂNICAS 
Tipo WILTON Y AXMINSTER / DUPLA FACE 

(tipo persa) R E A L C E 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO Marca registada 

A. MOREIRA DA COSTA 
CLINICA GERAL 

Rua 19, N. 364.1:-Esq. 

2' e 0'-fslre 

felefone 72 12 18 

Rua 16, N. 189 
3'-felri 

Telefono 72 26 95 

a1•Q ar•ar"lthì 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 

D5 

M.' Margarida T, M. Pardilhó 

Rua 16, n.' 489 
(junto Bomb. Espinhenses) 
4500 ESPINHO 

'' jXAIIIA 

FLOR DO MERCADO 

PEIXE FIIESCO - MARISCOS • PEIXE CONGELADO 

ACÇÃO DELITUOSA E ACTIVIDADE 
EM JANEIRO 

Criminalidade 

Em Jane'ro, continua a verficar-
-se o abaixamento manifestado dos 
períodos anteriores, nomeadamen-
te os furtos em estabelecimentos 
comerciais, que baixaram de 7 em 
Dezembro, para 1 em Jane'ro/85. 

Actividade 

— Foram capturadas, em flag-anto, 
quatro pessoas, sendo duas por 
furto e mais duas por mandados 
judiciais; 

—Através de inquéritos çirel'mina-
res, a PSP descobriu o autor do 
furto duma aparelhagem sonora, 
no valor de 450 contos, numa 
discoteca local; 

— Foram descobertos os autores 
do furto de duas viaturas, uma 
delas que já tinham abandonado 
e dela furtaram o rádio e outros 
artigos no valor de 31 400$00, e 
a outra que acidentaram, vindo 
depois a serem identificados no 
Hospital de Espinho, onde rece-
biam tratamento. Os valores fur-
tados da p!I%meira também fora» 
recuperados; 

— Foram localizados dois menores 
de 10 e 12 anos, evadidos da 
Tutora do Porto, onde foram en-
tregues. 

Ano Internacional 

da Juventude 

Foi oriada uma Comissão Coor-
denadora Regional ¡para a AU, que 
funcionará na Delegação Regionàl 
do FAO'J (A. 25 de Abril, 24, r/c 
3800 Aveiro, telef. 28625). 

Neste sena do, solicita-se às As-
sociações Juvenis e aos Grupos de 
Jovens, que pretendam elaborar 
um projecto de actividades inte-
gradas no AIJ, que o apresentem 
a esta Comissão Coordenadora, 
devidamente calendarizado e orça-
mentado até f'nais do mês de Fe-
vereiro. 

Necrologia 

ANTÓNIO DOMINGUES ALVES 

Placas Charada 

Finalmente, e depois de anos 
sem placas 'indicativas do trânsito 
automóvel nas principais entradas 
da cidade, surgiriam uns painéis 
amarelos, escritos a preto, que é 
preciso maduramente apreciar de 
perto para decifrar. Então o da en-
trada sul de Espinho, prantado em 

cima da curva do coteiro .da are'a 
é mesmo um convite a acidentes. 

Não nos move a psicose de achar 
mal tudo o que esta Câmara está 
a não fazer ou a fazer muito tardia-
mente. É que não se pode passar 
a encomenda a uma f'.irma qualquer 
e deixar correr... 

Município de Espinho 

AVISO 

Para os devidos efeitos se 
torna público que, de harmo-

nia com a deliberação desta 
Câmara Municipal de 21 de 
Dezembro de 1984, se encon-
tra aberto, pelo prazo de 30 

dias, contados do dia seguin-
te ao da publicação do pre-
sente aviso no « Diário da Re-

pública», concurso de habili-

tação para provimento de 3 
lugares de 3.° oficial, a que 
corresponde o vencimento 

mensal de 23 900$, ( letra H). 
A este concurso poderão 

candidatar-se os indivíduos 
que satisfaçam os requisitos 
exigidos pelo art.° 6.° do De-
creto Regulamentar n.° 68/80 
de 4 de Novembro e possuam 
como habilitações literárias 
o curso Geral do Ensino Se-
cundário. 

Este concurso é válido pa-
ra as vagas existentes. 

Os candidatos deverão 
apresentar, no prazo acima 
referido, na Secretaria da 
Câmara Municipal requeri-
mento, em papel selado, diri-
gido ao Presidente da Câma-
ra, com a assinatura sobre 
uma estampilha fiscal de 100$, 
do qual deve constar, além 
do nome completo, estado ci-
vil, profissão, data do nasci-
mento, filiação, naturalidade 
e residência, número' e data 
do bilhete de identidade e nú-
mero fiscal de contribuinte, a 
especificação, em alíneas se-

paradas e sob compromisso 
de honra, da situação precisa 
em que se encontram relati-
vamente a cada uma das con-
dições indicadas nas alíneas 
a), d) e f) do já mencionado 
artigo 6.°. 
Poderão também declarar 

no . requerimento quaisquer 
circunstâncias que reputem 
susceptíveis de influir na 
apreciação do seu mérito ou 
de constituir motivo de pre-
ferência legal. 

A selecção dos candidatos 
far-se-á mediante provas teó-

ricas e práticas que se reali-
zarão no edifício dos Paços 

do Concelho, em data a mar-
car oportunamente e consta-

rão de: Organização Política 
e Administrativa do Estado; 

Regime Jurídico do Pessoal 
Autárquico; Organização e 

Gestão das Autarquias Locais 
e Dactilografia. 

O trabalho será prestado 
na Secretaria desta Câmara 
Municipal. 
O Júri do concurso é cons-

tituído pelo Presidente da Cã-
mâra, por Alfredo Casal Ri-
beiro, Vereador e por João 
Vicente Lopes, Assessor Au-
tárquico. 

Paços do Concelhó de Es-
pinho, 8 de Janeiro de 1985. 

O Presidente. da Câmara, 

ARTUR PEREIRA BÁRTOLO 

Completo sortido de armações modernas— Sempre os últimos 

modelos — Execução de todo o Receituário Médico 
Óculos de Sol 

OPTICA PIRES 
Aviamos receitas de acordo com a Caixa de Previdência 

RUA 14, N.° 275— E S P I N H O TELEFONE 720296 

AGENCIA DE CONTRIBUINTES 

CONTABILIDADE E CONTENCIOSO 

MEDIADOR DE SEGUROS 

Antenor Pereira 
Rua da Fonte - Silvalde Telef. 723489 ESPINHO 

NOVAS INSTALAÇÕES: 

Rua do Quartel (ao lado da porta de armas) 

Ruas 16 023 — ESPINHO — Tal. 720243 Em Anta, faleceu, no dia 11, An-
tónio Domingues Alves, de 81 anos, 
viúvo de Franceli'na Porreira da Silva. 

SILVALDE Telefs. 723489 e 722034 
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Mas o que é isto? 

A Versão da Åo.a de Espiono 
Conforme explicamos no último número, e em n sequência duma local 

que publicamos sob o título MAS,. QUE É ISTO?, a Secção de Hóquei 
em Patins da Académica de Espinho enviou-nos uma (extensa) carta 
que logo publicamos na íntegra, para dar aos nossos leitores a versão 
dos dirigentes academistas sobre o caso que deu margem ao nosso 
comentário. 

Eis o conteúdo da referida carta (não ofício, pois não vem numerado, 
nem sequer datado), dirigida ao nosso Director: 

Exmo. Senhor: 

Reportando-me à notícia veiculada pelo V/Jornal de 25.185, com o 
n.° 278, sob o título: MAS, O QUE É ISTO?, ventro por este meio e 
sem intuitos polémicos, dar a versão correcta e integral dos factos 
ocorridos. 

Durante o jogo de Hóquei em Patins, realizado em Espinha, no 
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, entre a Associação Académica de 
Espinho (AAE), e a Associação Desportiva de Valongo (ADV), o nosso 
atleta júnior, JOSÉ RUI SARRIA PEREIRA DE MENESES, ao passar 
dentro do rinque onde decorria o jogo, junto ao banco de suplentes da 
ADV, e sem que nada o fizesse prever, foi covarde e criminosamente 
agredido pelas costas, pelo jogador da ADV, CARLOS MIGUEL SANTOS, 
que se encontrava no referido banco sem qualquer interferência no 
jogo, tendo-lhe vibrado violenta pancada com o stick, atingindo-o na 
omoplata e cabeça do lado direito, junto ao auv!do. 

Devido à violência da pancada, ficou o MENESES prostrado no 
rinque, de onde veio a ser retirado por colegas e Dirigentes locais, 
para o Posto Médico do Clube. 

É feita alusão à falta de massagista, o que é correcto, só que, 
o Clube dispõe apenas de um excelente e dedicado massagista « Snr. 
MONTEIRO», que tinha sido destacado para um encontro a realizar em 
Estarreja, o que é normal e óbvio, por quanto sempre que há jogos fora 
e em casa, o Snr. MONTEIRO, acompanha a equipa que se desloca. 

Já dentro do posto médico, lavei e desinfectei a zona ferida e 
traumatizada, tendo acto contínuo providenciado para que o MENESES 
fosse conduzido ao Serviço de Urgência do Hospital de Espinho, acom-
panhado por um responsável da Secção de Competição «Snr. ANTÓNIO 
SOARES», que por coincidência é Chefe dos Bombeiros duma Corporação 
local, para ser socorrido e observado. 

Logo que identificado o agressor pela P.S.P. local, o que foi feito 
a pedido dos responsáveis do H. Patins, seguiu para o Hospital, acom-
panhado por um Director da AAE. 

Chegados ao Hospital, fomos informados de que o MENESES 
tinha seguido para o Hospital de Gala, para observação, e tratamento 
numa ambulância dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, acompanhado 
pelo Snr. ANTÓNIO SOARES. 

Mais nos foi dito pelo médico de serviço, de que inicialmente e 
através da- radiografia, houve suspeitas de fractura mas que, verificando 
melhor: não lhe dava a sensação de existir, tendo contudo enviado 
para Gaia por precaução, adiantando mesmo: ele daí a bocado já aí 
deve estar. 

De imediato, nos dirigimos a casa do atleta, para comunicar o 
ocorrido à família, tendo contactado com a irmã do MENESES, devido 
aos pais não se encontrarem em casa. Seguidamente deslocarno-nos ao 
Pavilhão, onde demos as roupas ao funcionário do mesmo, esperando 
que o atleta regressasse para se desequipar. 

Cerca de 45 minutos depois encontrámo-nos com o responsável 
que nos tinha informado ter acompanhado o MENESES, que andava à 
nossa procura, pois, em, virtude de o atleta ter ido numa ambuláncia 
onde já se encontrava uma parturiente, não teve disponibilidade de lugar. 

Verificando o ocorrido e desconhecendo se o atleta ainda se encon-
trava em Gaia, dirigi-me, acompanhado do Snr. António Soares aos B. V. 
Espinhenses, onde através da rádio procuramos contactar com a ambu-
lância, o que não foi conseguido, por dificuldades de comunicação rádio. 

Pouco depois, saía uma ambulância da referida corporação, com 
destino a Gaia, tendo sido solicitado ao motorista para nos comunicar 
via rádio, se a ambulância ainda lá se encontrava, pois desconheciamos 
se o MENESES ainda se encontrava no Hospital ou já estaria de regresso. 

Cerca de 20 minutos depois, fomos informados pelo referido moto-
rista, de que o atleta estava novamente a ser radiografado e de que a 
mãe do mesmo se encontrava no Hospital. Solicitei a presença da mãe 
ao telefone, informando-me sobre o diagnóstico clínico e informando 
a referida Senhora de que o Director que nos acompanhou, estava 
pronto a seguir para Gala. Agradeceu-nos a mãe do MENESES, mas 
disse não se necessário, pois dispunha de transporte tendo um táxi à 
disposição e que traria o seu filho de regresso. O que não veio a veri-
ficar-se, pois que a mãe do atleta regressou na ambulância dos Bom-
beiros. Solicitei ainda à referida Senhora que, após o seu regresso 
a Espinho me desse mais pormenores. 

Algum tempo depois, telefonou-me a mãe do atleta, informando-me 
que o MENESES poderia ter vindo embora, mas que por uma questão de 
preocupação tinha ficado no Hospital até ao dia seguinte. Informei -e 
Senhora de que iria porvidenciar a entrega imediata da roupa do atleta 
à família, mas, a mesma já tinha sido levantada por um familiar. 

Prontifiquei-me a fornecer o nome do agressor e testemunhas, 
para posterior queixa às entidades competentes para demanda, judicial. 
A mãe do atleta, inicialmente estava hesitante em fazê-lo, mas acabou 
por concordar, tendo ficado de, no dia imediato (domingo), lhe fornecer 
esses elementos. Tal não aconteceu por falta do nome das testemu-
nhas e por me encontrar ausente de Espinho, mas no dia imediato 
desloquei-me a casa do atleta, para o visitar e forneci nessa altura 
o nome do agressor. 

Para além do que ficou exposta, foram posteriormente feitas 
diligências por um Director da AAE, e já depois de apesentada a 
queixa na PSP loca!, procurando o mais rápido andamento do processo. 
Ainda foi estabelecido contacto telefónico com responsáveis da Asso-
ciação de Patinagem. do Porto, sobre o ocorrido, com pedido de inter-
venção sobre o assunto, para além das exposições elaboradas pela 

Direcção. e Departamento de. Hóquei em Patins, dirigidas pela Associação 
de Patinagem do Porto; Federação Portuguesa de Patinagem; Direcção-
-Geral dos Desportos e suas delegações em Aveiro e no Porto. 

Assim, passo a enumerar: 

1.° — Não havia massagista no Clube, porquanto se encontrava 
em Estarreja a acompanhar outra equipa da AAE e, mesmo que hou 
Desse, não era de serviço de massagista que o atleta necessitava, 
mas sim de assistência médica hospitalar. 

2.° — Nessa conformidade, o atleta foi transportado ao Hospitai 
devidamente acompanhado por um responsável do Hóquei em Patins. 

3.° — O atleta não foi acompanhado por um dirigente ao Hosp;tal 
de Gaia, por falta de lugar na ambulància, pois na mesma já viajava 
uma parturiente. 

4.° — A família foi prontamente informada do sucedido, pelo 
Director do Departamento de Hóquei em Patins, que se deslocou a 
casa do atleta. 

5.° — Após tomarmos conhecimento de que o atleta não tinha 
sido acompanhado por um responsável ao Hospital de Gaia, pelo motivo 
apontado no ponto 3 e descohecendo se o atleta ainda se encontraria 
no Hospital ou ,á estaria de regresso, procurámos através da rádio 
dos Bombeiros locais saber da situação, o que não foi possível por 
não se conseguir estabelecer o contacto. 

6.° -- Tendo saido algum tempo depois uma ambui3na;a com 
o mesmo destino, solicitou-se ao motorista que nos informasse se o 
MENESES ainda lá se encontrava. 

7,0 — Pouco tempo depois, fomos informados pelo rotorista de 
que o atleta estava ainda no Hospital e também lá se encontrava 
sua mãe. 

8.° — Solicitada a presença da māe, procurei inteirar-me da 
situação e informar de que íamos para Gaia no carro de um Director 
da AAE, e ao mesmo tempo colocar ao dispór o mesmo veículo para 
proceder ao transporte do atleta para Espinho. 

g.° — Tal não chegou a efectuar-se, pois foi-nos informado pela 
mãe de que dispunha de transporte (táxi), para o regresso e não 
via necessária a nossa deslocação. Mais tarde, a Senhora regressou 
na ambulância dos Bombeiros locais. 

10.° — Quanto à roupa do atleta, sabido do seu transporte para 
Gaia, procurou-se de imediato fazer a sua entrega ao funcionário de 
Pavilhão, pois aguardávamos o regresso do MENESES para se dese-
quipar. 

11.° — Após o regresso da mãe, fui informado pela própria dc 
que, apesar do MENESES poder vir embora, a referida Senhora «e bem», 
preferiu que ele permanecesse no Hospital até ao dia seguinte, por 
precaução. 

12.° — Quanto ao facto de no domingo não ser possue! dccl -
car-me a casa do atleta para o visitar, « ausentei-me de Espinho», fui 
na segunda-feira visitá-lo e dar a ident21cação do agressor para apre 
sentação da queixa. 

13.° — Ainda no domingo, o Senhor António Soares contactou 
telefonicamente para casa do atleta, inteirando-se do seu estado e 
prontificando-se a que o Departamento pagasse a despesa do trans 
porte pois o restante está coberto pelo seguro desportivo. 

14.° — Pela parte da Direcção da AAE, e do próprio Departamento 
de H. Patins, foram accionados os mecanismos necessários junto dos 
organismos competentes, nomeadamente: Associação de Patinagem do 
Porto; Federação Portuguesa de Patinagem e Direcção-Geral de Des-
portos, para que o responsável por tão covarde agressão seja devida-
mente p.,n :ac, 

Da exposição pormenorizada e do seu resumo, solicito a V.° Ex.' 
o favor da sua publicação, total ou parcial, mas de forma a esclarecer 
a opinião pública sobre o ocorrido, deixando ao critério da mesma, da 
forma como actuaram os responsáveis do Departamento de H. Patins 
e da AAE., e compará-la com a notícia veiculada pelo vosso Jornal». 

O DIRECTOR DO DEPto. H. PATINS 
SAUDAÇÕES ACADÉMICAS 

N. da R.: A carta é assinada, embora a assinatura nem seja identificável 

0 dirigente da AAE... "Patinou"! 
É evidente. O dirigente academista « patinou» e... estendeu-se ao 

comprido, na ânsia de desculpar o Indesculpável e de minimizar irres-
ponsabilidades. 

É lamentável. Certas pessoas, no caso concreto dirigentes aos 
quais cabe e saber assumir na íntegra responsabilidades, quando erram 
— e com muita gravidade na circunstância — procuram, com o manto 
diáfano da fantasia, cobrir a nudez forte da verdade! 

Porém, «patinam», escorregam e estatelam-se, não sendo sequer 
preciso ninguém empurrá-los. Basta, como bastou, enverdarem pelas 
inverdades, procurando, com meia dúzia delas e algumas patacuadas 
autênticas, desviar as atenções da opinião pública para o tecto concreto, 
inequívoco e Inegável: um atleta júnior, amador, com a camisola da 
Académica de Espinho, foi, bárbara e criminosamente, agredido, com 
hipótese de gravíssimas lesões, os dirigentes alijaram responsabilidades 
e não tiveram, na circunstância, o comportamento que se lhes impunha! 

Isto, sr. dirigente da AAE, é o cerne da questão, tudo o resto 
«fogo de artifício», com o qual pretende distraír a opinião pública! 

Também não pretendemos polémica, porém não pactuamos com 
casos desta natureza e, portanto, vamos lá desmontar-lhe a «peça»: 

1 — A falta de um massagista 
é indesculpável! Se a AAE só tem 
um, está mal. Como está o seu 
despropósito de trazer à ! iça o no-
me do sr. Monteiro, em quem não 
se falou e cuja dedicação é inegá-
vel. Ele não é imenso. A verdade 
irrefutável, a falta criticável, é que 
devia estar lá um massagista e 
não estava. Ou não será, sr. diri-
gente? 

2 — Mesmo que houvesse (con-
trapõe o dirigente), .o que aconte-
ceu não era serviço de massagista! 
Até podemos concordar. Mas... era 
serviço para si, sr. dirigente? En-
tão, o sr. que nem massagista é, 
não afirma que desinfectou a zona 
ferida e traumatizada? Santa incoe-
rêrrcla e contradição! É triste que, 
para se pretender justificar o que 
não tem justificação, se caia num 

erro crasso desta natureza. Deu 
por isso, sr. dirigente? 

3 — Se o atleta necessitava, mas 
sim de assistência médica hospi-
talar (o sr. o afirmou), porque raio 
de coisa o manteve no pavilhão 
desde a hora do acidente ( 17,45h) 
até acabar o encontro, tendo dado 
entrada na «urgência» do hospital 
de Espinho às 18,25h? Se era de 
hospital, que razão o impediu de 
chamar logo uma ambul•ncia, um 
táxi, em lugar de esperar que al-
guém desse uma « boleia», mela 
hora depois? Desmaiado, incons-
ciente, com, uma pancada na ca-
beça e um hematoma a... crescer! 
Do pavilhão para o hospital, de 
veículo, são 5m.! Francamente, sr. 
dirigente! 

(Continua na pág. 5) 

• Os clubes de futebol da 2.' di-
visão nacional continuam o seu 
movimento reivindicativo e no 
executvo dos da Zona No: te fi-
gura o SCE, representado pelo 
dr. Gomes de Almeida. O' axe 
cutivo já esteve nos m mistérios 
do Trabalho e Administração I:1 
terna (com resultados muito pi-
sitivos, ao que consta) e, depois 
de eleitos os executvon das zo-
nas Centro e Sul, haverá uma 
reunião com a Comunicação So-
cial (em Espinho) para se fazer 
o ponto da situação. 

Domingo volta a haver futebol 
no « Avenida», com a vir ita do 
Valongense, equipa treinada ago-
ra poio prol. Nery, que foi ad-
junto dos « tigres». 

• Tendo passado o primeiiro uni-
versário da morte do inesquecí-
vel desportista e cidadão que foi 
Jerón'mo Reis, precisamente no 
dia 12 último, a AA.E, clube a cujo 
histouial ficará para sempre liga-
do, promoveu uma ircmagem de 
saudade à campa ido saudoso ex 
tinto e presença na m ssa de sri 
frágio que a família mandou ce 
lebrair. 

• Afinal, para quando o famoso 
campo de treinos da' SCE? O ter-
reno lá está, mais parecendo uma 
«pisc'na» e a bandeira, que cru 
mais trapo que out:'a coisa, de 
sapareccu. Campo dc treinos 
continua adiado, ele que era coo 
siderado uma pr'oridade e foi 
prometido quase para de ime-
diato. 

° A Assembleia Municipal (f nal-
mente!) ma'nrdou «irecado» ao exe-
cutivo para que cons'rua, de mo-
do a estar operiacio.nal no próxi-
mo verão, o Circuito de Manu-
tenção, ;pelo qual Espinho espera 
há .mais de 8 anos, graças à 
inércia e irrealismo d'as conse-
cutivos iresponsáveis do pelou-a 
de desporto. E sabem para onde 
o « recado» manda o Circuite,? 
Precisamente para os terrenos 
do futuro Complexo Desportivo 
Municipal, algo que parece CO 
tranhamente tabu paira co res-
ponsáveis auta;cas. Agora qu 
eles estão a menos de urn anO 
da desped da, ainda têm de s^-
descartar de mais esta! Parece 
que houve logo quero tenha pos-
to as mãos à cabeça 

• E por falar em Circuito de Ma-
nútenção. Quem nos esclarece 
sobre o que foi anunciado paia 
os terrenos envolventes do pon 
tão? Jorge Ramiro afirmou que 
sara até fins de Janei o Rolando 
Sousa desdisse-o. Janeiro já la 
vai, se bem corre! Então, em que 
ficamos? 

° A Assembleia Municipal também 
recomendou (f:na!mente!) par`' 
se processar um novo iragu!a 
mento (o existente foi castrado 
por uma Assembleia .Municipal!) 
para eleição dos « Melhores Des 
port stas Espinhenses• e ,, Reve-
lação» de c,:d'a ano. Diríamos 
que, há mais de dois anos, já 
existe um novo projecto, que 
estará na mão do actual ires;port" 
sável do pelouro do Desporto, 0 
qual permite, per exemplo, a elei-
ção de atletas, como António 
Leitão, dos melhores de Porte 
gal e do Mundo, pois são es'pi 
nhenses embora não enve!KJumn 
a camisola de um clube local. O 
tal regulamento castrado (pasme-
-se!) não 'permitia a escolha de 
um António Leitão! 

• Segundo notícia veiculada pelo 
conceituado « JN», o presidente 
da Cãma:a de Penafiel, Antón o 
Justino, está « bastante esperan' 
çado na. rápida arrancada para a 
construção do complexo despor 
tivo municipal». 

Por todo o lado ^ urgem conr 
pléxos desportivos mui cilpais, sd 
em Espinho, corro terrenos com 
p:lados (milhaires de centos sem 

n 
renderem juros! Como ex;p 
isto ao cidadão contribu"ntef. ° 
de cá não arranca. 
Que estranho mistério! 
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0 dirigente da AAE,.. 
(Continuação da pág. 4) 

4 - Quanto às afirmações que 
atribuiu ao médico de serviço no 
Hospital de Espinho, deixamos 
àquele o cuidado de as confirmar 
ou refutar. Gostávamos, mesmo, 
de ver publicado o relatório que 
fOZ. No entanto, pela gravidade do 
caso (vidé o que se passou no 
hospital de Gaia, só poderemos 
pensar duas coisas: ou o médico 
nao produziu as afirmações que 
thn foram atribuídas ou enganou-
-Se na previsão. O sr. dirigente 
não pensou que o médico pode vir 
a público esclarecer se? E é capaz 
cie ser uma chatice! 
5 - De facto avisaram a fa-

mília, mas depois do atleta já ter 
demandado Gaia e sem ser acom-
panhado por um dirigente! E foi 
polo menos «groggy», sentado 
num banco da ambulância (apesar 
cia hipótese da fractura craniana!). 
Ora, os entendidos dizem que, na-
quela circunstância (diagnosticada 
rr'esmo com dúvida) se pode entrar 
em coma. Ao seu lado, uma par-
turiente ( em hora de aflição) a 
receber soro e o pessoal da em-
hulãnc!a. Se os dois tivessem oro-
cisado de assistência simultânea 
na viagem, o que teria sucedido, 
ar. dirigente? 

6 - Essa do dirigente que 
acompanhou o atleta ao hospital 
de Espinho não ter segu do (como 
devia) para Gaia por falta de trans-
Porte, é infantil. O clube não supor-
taria a despesa de um táxi, para 
alguém, responsável, acompanhar 
um atleta amador naquelas rcuns-
tiincias? É de bradar aos cus, sr. 
dirigente! 

7 - A coberto de qual seguro 
o atleta deu entrada nos hospitais? 
Sim, se ficou ,lá registado o seu 
nome pessoal. Sim, se ele recebeu, 
em seu nome, avisos para pagar 
(m Espinho) 2.450$00 e (em Gaia) 
2.10O$00 e 4.200$00? Que seguro, 
Sr. dirigente, foi utilizado? Se ha-
via seguro, o atleta não deveria ter 
entrado a coberto da respectiva 
apolrce? E, caso não houvesse, 
nao deveria ser a Académica a 
assumir todas as responsabilida-
des, sendo as contas passadas em 
nome do clube? Curioso, também, 
que o atleta tenha entrado nos 
hospitais com a Indicação de ter 
sefr¡do um,., acidente desportivo! 
Acidente, sr. dirigente? 

8 - São nverdades as afirma-
ções contidas nos pontos 8, 9 e 
13, conforme sustenta a própria 
ruão do atleta. Ninguém lhe disse 
Co telefone que dirigentes estavam 
dispostos (depois do atleta já lá 
Cietar acompanhado pela mãe! É 

rir!) a irem, para Gaia num 
carro de um deles. Não informou 
que tinha táxi para regressar, pois 
foi de táxi (que pagou) e mandou-o 
Yó hora, porquanto é óbvio que 

le não se manda esperar um 
táxi senão por breves minutos e 
nao era o caso. No domingo, nem 
0 dirigente António Soares, nem 
nenhum outro contactou, pessoa! 
°u telefonicamente, a casa do 
atleta, mas apenas o sr. Monteiro 

"Patinou"! 
foi lá para saber do seu estado. 
A mãe do atleta é que teve o cui-
dado de telefonar ao sr. dirigente 
Jorge Gonçalves a dar-lhe conta 
de que o atleta já tinha regressa-
do. Não será assim, sr. dirigente? 

9 - A roupa do atleta (que foi 
equipado para os hospitais), foi le-
vantada no pavilhão por um irmão 
e seguiu para Gaia com a Mãe, 
de maneira a que, éuando o jovem 
regressasse, viesse vestido. Mas, 
o caso da roupa até é de some-
nos, sr, dirigente! 

10 - A mãe do atleta não pre-
feriu que ele ficasse internado, 
pois ninguém gosta de ver um fa-
miliar ter de permanecer num hos 
pital Simplesmente, como é lógico. 
normal e medianamente percebível, 
optou por essa solução. depois 
de ouvir a opinião autorizada da 
neurologista. Em face do que a 
especialista lhe afirmou, não tinha 
outra alternativa, como é curial, 
pois, apesar de tudo, ainda pode-
riam advir consequências muito 
graves. Elucidado, sr, dirigente? 

11 - E tão grave era o aci-
dente que, após ter regressado do 
hospital e ter sido entregue aos 
cuidados do Dr. Luís Monteiro (por 
iniciativa da família, claro!) mante-
ve-se em tratamento, repouso e 
observação, só lhe tendo sido da-
da autorização para treinar em 31 
de Janeiro, quando a agressão 
aconteceu em 19, portanto 12 (do-
ze!) dias depois. Percebeu, sr. di-
rigente? 

12 - A mãe do atleta afirma 
que nunca hesitou na demanda 
judicial e, desde início fez sentir 
isso aos dirigentes. Simplesmente, 
no primeiro momento, quando avi-
sada de que o atleta tinha sofria'o 
um acidente logicamente não havia 
razão para tanto. Claro, depois, ao 
saber que o « acidente» fora uma 
agressão, agressão a frio, nem se-
quer na sequência de qualquer 
rixa no decurso do encontro, ja-
mais teve qualquer hesitação quan-
to ao caminho a seguir. Compre-
endeu, sr. dirigente? 

13 - Diz o sr. dirigente que a 
AAE accionou todos os meios para 
dar conta do caso às competentes 
entidades, de molde a haver o de-
vido procedimento legal. Oh, sr. 
dirigente, também era só o que 
faltava que o não tivessem feito! 
Com, franqueza... 

Tal como o dirigente acade-
mista pretende, também nós, de-
sejamos que a opinião pública 
tire conclusões, face ao esclareci-
mento (!?)que ele enviou e ao que 
nestas colunas tem sido escrito 
sobre o caso. E ficamos tranqui-
los, sobretudo depois do sr. diri-
gente ter enviado aquele mimo de 
esclarecimentos (!?) 

Quanto ao resto, deixemos rolar 
o caso até ao fim, porquanto, ou 
nos enganamos muito, ou ainda 
teremos de voltar a ele, pelo mo-
tivo que o abordamos, ou seja: o 
esquisito comportamento de diri-
gentes da AAE! 

CLINICA DENTÁRIA. 
L• p°1 •6Irīl•© cfï'c<•• 
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Ibº,4raltucl•as 

ANDEBOL DE 7 

«Nacionais» = 1.° Divisão/Zona Norte 

S. Bernardo, 32 - SCE, 24 (sen./masc. 
O SCE ficou em último, « ex-aequo» com o Sp. de Beja 

VOLE16L1L 

«Nacionais» 

N 
SCE, 3 - F. C. Porto, 0 « aen./masc. - 1.a divisão) 
AAE, 1 - Vìanensc, 3 - (sen./mas. - 2.° divisão) 
SCE, 3 - CDIJP, 0 - ( jun./masc.) 
AAE, 0 - SCE, 3 - ( juv./masc.) 

Ó( UEI EM PAT: <S 

«Naciona » - 2.° Diviaão 

AA°, 13 - Cnrãmica Valaciarca, 1 - (seniores) 

A AAE já não será apuraria para a tese se'Juinte, ocupando 
2.0 lugar entre 7 equipas, quando faltam 2 jornadas. 

«Regionais» 

Oliveirense, 9 - AAE, 3 - ( uniores) 

A AAE foi 3.a entre 4 equipas 

ATLETISMO 

«Regionais» de Corta Mato 

Alice Costa (SCE) foi 3.° em ( jun,/femin.) - 4.000 m; Antó-
nio Natário (SCE) foi 5.° em ( jun./masc.) -- 8.000 m e nesta cate-
goria o SCE obteve o 2.° lugar por equipas; Angusto Rachão (SCE) 
fel 8." em (sen./masc.) -- 12.000 m. 

CÂMARA MUN`CIPAL, 

DE .ESPINHO 

EDITAL N.° 13/85 

A tZct•SmO 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE CORTA-MATO 

Na sequência das actividades 
programadas para a presente épo-
ca, realizaram-se os campeonaots 
Regionais de Corta-Mato junto ao 
Parque de Jogos «Joaquim Lopes» 
em Avintes. - 

Os atletas do S.C.E. estiveram 
presentes e alcançaram boas posi-
ções ,sendo de realçar o 2.° lugar 
por equipas júniores com 3 atletas 
a revelarem grande espírito de sa-
crifício pois estiveram doentes dias 
antes. 

Júniores ( Fem.) 4.000 metros -
3.a Alice Couto. Juvenis' ( Fem.) 
3.000 metros - 22.a Josefina. 

Iniciados (Masc.) 3.000 metros 
- 8.° Sérgio Pais; 24.° António 
José; 36.° Leonel António; 38.° Da-
niel Couto; 42.° Joaquim Rocha; 
52.° Paulo Maia; 50.° Rui Rodrigues. 

Juvenis ( Masc.) 5.900 metros -
14.0 João Lopes; 16.° aCrlos Pinot; 
21.° Francisco Moreira; 26.° Ma-
nuel Gomes; 33.° José Américo 
Barros; 42.° Walter Lacerda. 

Por equipas - 2.° Júniores 
(Masc.) Vice Campeões 

4.° Seniores (Masc.); 5.° Inicia-
dos ( Masc.). 

Júniores ( Masc.) 8.000 metros -
5.° António Natário; 10.° Paulo 
tvlaia; 12.° João Paulo; 16.° José 
Sã; 20.° Álvaro Sousa; 29.° Augusto 
Almar; 33.° José Brito. 

Seniores ( Masca) 12.000 metros -
8.° Augusto Rachão; 27.° António 
Dias; 35.° Paulo Arlindo; 36.° José 
Palhares; 40.° Manuel Brito; 44.° 
António Costa; 63.° José Augusto. 

Infantis ( Masc.) 2.000 metros -
18.° Carlos Maia; 24.° José Alberto; 
26.° Ilídio Silva; 39.° José Américo. 
Seniores (Fem.) - 26.a Paula 

Dias. 

Artur Pereira Bártolo, Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Espinho: 

Faz público, em cumprimen-
to da deliberação tomada por 
esta Câmara em sua reunião 
de 25 de Janeiro último, que 
no próximo dia 28 de Feve-
reiro pelas 15 horas, no átrij 
dos Paços do Concelho se 
procederá à alienação em 
hasta pública da Loja B com 
a área de 40 m'- situada na 
Rua 29 - 25 de Abril com o 
n.° 1455 do Plano Parcial da 
Rua 33, cuja base de licita-
ção é de 1 340 000$00. 
O período das licitações 

não poderá exceder uma ho-
ra de duração, como não po-
derão ser aceites lanços in-
feriores a 10000$00. 
O arrematante depositará 

no acto da praça dez por cen-
to do valor da adjudicação, 
bem como a quantia corres-
pondente às despesas pra. 
váveis da arrematação. 
O restante valor será liqui-

dado no acto da celebração 
da escritura. 
E para constar se passou 

este e outros de igual teor 
que vão ser afixados no lu-
gar do estilo e publicados nos 
jornais locais. 

Espinho e Secretaria Muni-
cipal, 8 de Fevereiro de 1985. 
E eu, João Vicente Lopes, 

Assessor Autárquico desta 
Câmara Municipal, o subs-
crevi. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Pereira Bártolo 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ESPINHO 

INTERRUPÇÃO DE CORRENTE POR MOTIVOS DE 

TRABALHOS DE MANUTENÇÃO DO P.T. 14 

Avisam-se os senhores consumidores de energia eléctrica, que 
por motivos de trabalho de manutenção no P.T. 14 - zona Campo de 
Futebol no próximo sábado dia 16 de Fevereiro, será interrompido o 
fornecimento de corrente das 8 ãs 12 horas. 

É no entanto, conveniente considerar as respectivas instalações 
em tensão. 

Espinho, 12 de Fevereiro de 1985 

A Direcção, 

Provérbios de Fevereiro 
* Quando a candelária chora, es-

tá o inve:ino feira; quando a 
candelária rir, está o inverno 
para vir. 

* Quando não chove em Feverei-
ro não há bem prado, nem bom 
lameiro, nem bom corno no 
ca:lneiro. 

* Vai-te embora Fevereiro qua 
me não deixaste nenhum cor-
deiro. 

* Água de Fevereiro mata o on-
zeneiro. 

* A caça da iria em Fevereiro faz 
figas ao espingardeiro. 

* A castanha e o besugo em Fe-
vereiro não têm sumo. 

jlisÉ llUVEU•t' 

SOLICITADOR 

RUA 19, 401 - 1.0 

TEL. 720093 - ESPINHO 

* Ao Fevereiro e ao' rapaz perdoa-
-se quanto faz, contanto que 
o Fevereiro não seja secalhão 
nem o rapaz ladrão. 

* Dia de S. Brás (3) a cegonha 
verás e se não a vi<es o in-
venro vem atrás. 

* Em dia de S. 'Matias ( 24) co-
meçam as enxetias. 

* Pelo S. Matiãs noites geais 
aos dias. 

* Em Fevereiro, no primeiro je-
juarás, o segundo guardarás, o 
terceiro dia de, S. Brás. 

* Fevereiro afoga a mãe :no 
beiro. 

ri-

MATOS VIEGAS 

MÉDICO ESTOMATOLOGISTA 

Consult, R. 19 n. 364-í. Dto 

Telefone 721024 

ESPINHO 
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O Kiim-Kay-Xa é um jagunço ra-
feiro e intriguista, muito ao jeito 
do dono. Só serve para os mais 
sórdidos serviços desde há muitos 
anos. Mas a convivência é mestra 
e o jagunço Kay-Xa conseguiu, com 
as cascas de alhos e serradura que 
tem dentro do crân o, imitar as ma-
neiras mafiosas de fazer dinheiro 
sugo, desde com acções à Câmara 
até à traficância dos espaço-dolá-
res. -Mas como a ambição não tem 
limite o Kay-Xa meteu-se :pelos ca-
minhos ínvios da calúnia e da se-
fardlce. Al-quitecta intn- gas palacia-
nas com a dona e usa cartas anó-
nimas para afastar a concorrência. 

' Gl 

A 
VASSOURA 
SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 

O. 
CORSO 
Ao fundo da longa avenida, es-

buradaca e cheia de covas, surgiu 
um camião engalanado, com um pa-
lanque no alto, onde assentava um 
cadeirão de castas altas, cheio de 
cabeças de metal arredondado' mas 
cheias de verdete. Debaixo do ca-
de'ryrão um penico de esmalte já 
»esbetonado». Sentado' no cadeirão 
o anafado Odcirioo, vestido com 
uma tanga tipo Tarzan, com as 
crassas ondulações do bojo relu-
zentes da manteiga derretida que 
escorria do umbigo. No palanque, 
sentado e de pé, alguns novos 
apoiantes, de entre os quais se 
destacava o Kim-Kay-Xa, de binó-
culo na mão e pistola à cinta, pron-
to para arrancar com os dólares 
para Vigo logo que acabasse o 
corso. A conduzir com mestria o 
artístico camião o Neca das Gui-
tas, levando como ajudante a seu 
lado o :marmanjo do Amadeu Per-
digão que ia Indicando as covas e 
as bossas que a estrada tinha por-
que a Hidráulica não mandava ar-
ranjar. 

A segui, vinha a carroça da lei-
taria, com a família toda lambuzada 
de iogurtes, a rosnar por irem em 
segundo lugar.Por andar a pensar 
só no barquinho, o Luaz tinha fi-
cado de castigo em casa. 
Em terce ro lugar v>nha o car-

rinho da vereação »todo o serviço», 
com a malinha dos precisos, gabar-
dinas d'e borracha ('para o que 
desse e viesse...), mas só com o 
EnRolando e o Linguarudo em. cima. 
Ao Fado do Linguarudo um •fardo de 
bacalhau e um saco de feijão preto. 
Uma multidão incontável proce-

dia este trio de viaturas, disfarça-
dos com as mais b zarras vesti-
mentas. 
Vinha a delegação numerosa dos 

chefes de família barrigudos com 
um cartaz enorme a agradecer o 
Oiirouito de Manutenção; a juven-
tude do atletismo encabeçada pelo 
António Leitão com um artístico 
cartaz a agradecer a pista de tar-
tan; as direcções do Museu, da 
Nascente, Ranchos Folclóricos, Ban-
das, Tuna, Academia e Grupos co 
Rock com todos os instrumentos 
afinados a tocar » Vìva o Odorºco» 
por já terem a Casa da Cultura; os 
clubes desportivos do concelho 
por já terem o Complexo Despor-
tipo construído (oom excepção dos 
que têm o seu ¡princi,padozinho...); 
os Bombe ros com as mangueiras 
cheias de água a jacto, pela ajuda 
recebida; e muitas, muitas famílias 
que antes viriam como animais e 
que hoie têm um lar maravilhoso; 

e todos os felizes que escolheram, 
pelo voto, tāo, dignos defensores 
dos seus interesses. 

Coluna 
Social 

V',mos num café desta cidade, no 
último domingo, o Olho de Pesca-
da, famigerado nazi e travesti, cm 
conversa amena com dois políticos 
inocentes quanto à verdade'ra meta 
da sua canalhice. Um exemplai que 
só tem lugar no canil do matadou-
ro, mas quer arránjar um lugar de 
gauleiter. 

Tem ido preparar o seu barqui-
nho à vela ancorado na r'a d''Avei-
ro, o Luarz`nho Alberniz, genrinho 
do leiteiro rosnador. Segundo nos 
confidenciou o Luarzinho, a pressa 
no arranjo é ipara fazer a campa-
nha de caça aos gambuzinos no 
próximo mês de Março., 

• 

No seu asilo de Lamas, cont"nua 
internado o murtoseiro Sadtidas, ex-
-mijão das colunas no túnel da pe-
nitenciária da Solventre. Como ago-
ra não é prec`so cascar no Odorico 
e seus capangas, o Neca cortou-
-lhe a confiança e nem à pia doa 
ajuntos o deixa ir chafurdar. 

• 

Por Impossibilidade de gazetar 
às ;reuniões de sábado das mulhe 
res feministas, tem estado ausente 
das sessões de sexta no saião no-
bre a Mata-Haui dos Visons. E por 
motivo tão fútil não temos assis-
tido às rosnadelas 'e gan'idelas que 
são um encanto com a sua pre-
sença em tão importantes encon-
tros. 

a BOIAR N4 Fossa A melhor lã 

come-a o Traça 
E ainda diz mal dos futuros donos 
a quem se refere como nulidades... 
Mas «não há bem que sempre 

dure nem mal que nunca acabe», 
e o 'balofo Kay-Xa atolou-se r r 
jorda e já 'não consegue subir à 
tona. Já quer armar em desordeiro 
porlque começa -a perceber que não 
é só em Espanha que são derco-
bertas redes de evasão de carca-
nhóis. Cá também existem bons 
chuis, pacientomente a reunir ele-
mentos para propor uma medalha 
ao jagunço balofo e tarada do bi-
nóculo. 
P.S. — O caso do Banco ainda 

não saiu. Mas há-de sair. 

O TRAÇA orientador-censor do 
pasquim intanmativo da Peniten-
ciária, 'parece que não anda muito 
ccntente com a distribuição das 
esmolas 'do »saco azul» da Solven 
tile. Corno se não lhe bastasse an-
dar a escravizar a jagunçada que 
que o Kim-Kay-Xa controla, quer 
ainda mais. 
Na verdade, a melhor lã come-a 

a Trara. 

0 POVO QUE SE LIXE 
A todo o tempo é tempo 
Diz o povo, com razão 
E grande sabedoria. 
Prós políticos, então 
Mesmo que seja um «carcaça» 
De bem pouca «serventia» 
Quer fazer de figurão. 
r= trapaça e mais trapaça! 
Nisso é useiro e vezeiro. 
Para aumentar a largueza 
Dos bolsos, vira a casaca 
Com uma incrível destreza... 
Para caber mais dinheiro. 

Isto é que é ser tipo fixe. 
Quanto ao povo que se lixe! 

Faz parte da mesma «seita» 
«Esqueléticos petingas» 
Armando em iluminados, 
Ou ridículos zandingas. 
A «bruxeur». (Os coitados 
Que não têm onde cair; 

Que pela comunidade 
Nada fizeram; frustrados 
Dão palpites, «soluções» 
Da gente morrer a rir!) 

Afinal, com intenções, 
Ninguém se vai governar 
— E estão as pessoas cheias! 
Que saibamos, já disse «um» 
Que dava as «suas» ideias 
Para outros... concretizar. 

Poeta ACÁCIO 

HR4 SIL: 

um (último) escc2udalo 

o 

(I►ttes das eleições 

O comboio da alegria 
Nos meios -políticos e joirnalísti-

co's d'e Brasília chamam-lhe «O com-
boio dia alegria» e o último escân-
dalo, tornado ,público na sexta-feira 
pelo jornal " Folha de São Paulo»: 
a nomeação, pelo presidente do Se-
nado, de 1500 'pessoas — entro as 
quais numerosos membros de famí-
lias de deputados, senadores, jor-
nalistas parlamentares e cronistas 
mundanos — para ocupar cargos 
diversos na tipografia do Senado. 
Sem abertura de concurso. 
Segundo o jornal, dos 30 000 can-

didatos que se tinham apresentado 
há três meses para um concurso 
de admissão na tipografia do' Se-
nado, nenhum foi incluído 'na lista 
de admissão. 
O » Folha de São Paulo» indica 

que o presidente do Senado, Moa-
cyir Dalla, não respeitou o Direto 
do Trabalho e procedeu arbitraria-
mente às 'nomeações. 
Dalla — que deverá .presidir à 

sessão d'o colégio el&toral que 
elegerá o presidente da República 
amanhã — não forneceu ainda ex-
plicações para 'o caso. 
A lista inclui o nome do p•:óprio 

filho do 'presidente do Senado, Ri-
cardo Augusto Dalla, a filha do pre-
sidente da Câmara, Flávia Marcílio, 
filhos e mulheres d'e numerosos 
deputados, quer da Oposição quer 

do partido governamental, jornalis-
tas da televisão, jornais e irád'o e 
o filho do próprio director da t" 
pcgrafia do Senado. 

»E por que a delapidação do re-
gime d'os privilegiados» declarou 
na sexta-feira Cristina Tavare> 
(PMDB — Oipos ção) que decidiu 
apiresenlar o caso a TI"ibLlnal. 
»A minha decisão será uma con-

t;fhuição 'paira o futuro Governo de 
Tancredo Neves, que pretende m 
ralizar a vida públ`ca neste país" 
acrescentou. 
O senador Fernando Henrique 

Cardoso, que será provavelmente 
um dos ministros im1portantes do 
próximo governo, af rmou por seu 
turno: » Os próximos presidentes 
do Senado e da Câmara devera° 
assumir o compromisso público de 
rever essa lista de nomeações». 

Consuelo Badra, célebre na cap` 
tal brasileira pelas suas citónicas 
mundanas, ingressa igualmente na 
tipografia do Senado como » téon' 
ca de comunicação social» com sua 
filha Ana Cláudia, esta no » quadro 
administrativo». Os salários variam 
entre 6 e 7 milhões de cruzeiros 
por mês para os quadiros (260 a 300 
mil escudos). ( In A O'' Comércio d° 
Porto» R 
N. da R. — O r se passou 

•recida? 


